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TOXIDEZ DE BORO PREJUDICA MAIS CAFEEIROS JOVENS 
Pelos sintomas é fácil identificar 
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O boro é um micro-nutriente importante para o cafeeiro, influindo no crescimento das plantas e 
no pegamento da florada (fecundação das flores), participando da divisão e crescimento das células  e de 
sua parede. A carência aparece nas folhas novas, que ficam  deformadas, afiladas, pequenas e com bordas 
arredondadas. 

Mas em excesso o boro causa toxidez, mais grave em plantas jovens, pelo efeito de concentração 
da dose aplicada em relação à menor área foliar das plantas. As plantas intoxicadas apresentam folhas 
manchadas de verde-amarelo e em casos graves aparecem pequenas manchas escuras e até queima total 
nas bordas das folhas. 

O teor foliar adequado de boro é de 40-80 ppm e nas folhas com sintomas de toxidez os teores 
são, normalmente superiores a 200 ppm.   As folhas que crescem passada a toxidez, pela baixa 
translocação do boro, aparecem sem sintomas e com teores foliares já próximos aos normais. Em 2 
coletas de folhas, feitas recentemente em cafeeiros no primeiro ano de campo onde houve uso de dosagem 
excessiva de boro via solo, constatou-se, nas folhas mais velhas com sintomas de toxidez, teores de  391 a 
464 ppm e nas folhas mais novas, crescidas nos mesmos ramos 131 ppm, porém, já sem os  sintomas. 

Deve-se, então, prestar atenção tanto nos fatores que afetam a falta como o excesso de boro. Para 
a falta contribuem os baixos teores no solo (menos que 0,5-1,0 ppm), o excesso de calagem, o excesso de 
potássio, a falta de cobre, longo período de estiagem ou de muita chuva. O uso de doses elevadas, 
principalmente aquelas concentradas junto a plantas jovens, e, especialmente em solos arenosos, podem 
causar toxidez. 

A aplicação do boro via solo é a mais eficiente e duradoura, mantendo, normalmente, níveis 
foliares adequados por 1,5 ano, provavelmente pelo caminhamento em profundidade e sua absorção, pelas 
raízes do cafeeiro, de camadas mais profundas do solo. A dose indicada,  em cafezais adultos, é de 2-6 kg 
de boro por ha, de fontes usuais como ácido bórico, bórax e ulexita, com as doses menores em solos mais 
leves. No plantio pode-se usar 3-5 g de uma das fontes, por cova ou metro de sulco. Deve-se cuidar para 
não acumular a dose junto à planta, especialmente na coveta, ou, em caso de aplicação via lepa, pela 
possibilidade de escorrimento, deve-se parcelar a dose total  em 2-3 aplicações. 

  
Foto 1: Sintomas em folhas Foto 2: Visão geral da planta. 

  
 


